Relatório de acompanhamento - Vivenciando a disciplina-2º Ciclo
Área: Ciências da natureza e suas tecnologias

Montando uma peça teatral- As etnociências e o pluralismo cultural

3ª Série do Ensino Médio do Colégio Social de Aprendizagem e Cultura Integrada
· Ariane Gomes
· Carla Brito
· Flávia Maria Cerqueira
· Pedro Vinycius Santos
· Rodrigo Souza
· Sarah de Oliveira
· Victória Grasiely Martins
· Vitória Paixão

Introdução:

O mundo é constituído por diversas sociedades, nas quais estão presentes variadas etnias e inúmeras culturas. Devido a essas diversidades e diferenças, cada pessoa pensa, fala e age de acordo com suas ideologias e conhecimentos adquiridos no convívio social. Entretanto, ao longo da história, a cultura europeia foi a que mais se destacou, estando hoje presente em muitas organizações, especialmente, nas educacionais. 
Neste contexto, como maneira de destituir a predominante visão eurocêntrica da sociedade, sugiram as Etnociências, que buscam compreender o mundo, considerando, igualmente, o conhecimento das diferentes culturas existentes, buscando com isso, de forma dinâmica, valorizar todas as experiências e visões de mundo a cerca de cada campo científico, seja ele a biologia, a física, a matemática, a química, entre outros.
E como o respeito está entre os principais focos do programa proposto pelas Etnociências, elas buscam abranger desde a relação homem – natureza das comunidades tradicionais, entendendo como o meio - natural influencia na adaptação do indivíduo em certos ambientes, para assim, explicar como estes percebem, classificam, usam e interagem com o mundo vivo ao seu redor; até o contato direto com a realidade que rodeia o espaço escolar, buscando um processo de ensino – aprendizagem baseado na troca de saberes, onde as fontes de informações são também os sujeitos educacionais e suas visões acerca do que esta em análise.
Desta forma, a essência desta metodologia, que busca trabalhar com a construção do conhecimento etnocientífico, abordando o contexto no qual ele se insere na vida do homem, reflete uma metodologia de ensino que mais do que inovadora, é eficiente e valorizadora, respondendo de forma prática ao estudante. Além disso, ela reconhece a tradição das atividades, presentes em cada sociedade humana, fato que fornece ao educando uma consciência crítica ainda maior, que o proporciona uma melhor preparação para lidar com o mundo ao seu redor.
Procedimento:

A peça foi elaborada considerando-se a participação de 8 personagens principais. A seguir estão expostos eles e suas respectivas personalidades:
· Hernandez Saravaggio (Rodrigo) – Espirito de liderança, egocêntrico, egoísta, perseverante. Empresário ambicioso e rico. Apaixonou – se pela índia (Romance).
· Úrsula Albuquerque (Sarah) – Amargurada e rancorosa (em decorrência da morte do filho e do marido), pessimista.
· Maria Antónia (Vitória Paixão) – Nordestina, forte, determinada, fazendeira (Comédia).
· Radiijah (Carla) – Muçulmana, inteligente, fraternal.
· Virginia Lins (Victória Grasiely) – Médica conceituada, cética. Acha que somente ela tem razão. Iria pesquisar ervas numa floresta tropical. (biopirataria)
· Gregório de Mendes (Pedro) – Experiente e sério. Náufrago, introspectivo, conselheiro (Suspense, Drama).
· Suyiã (Flávia) – índia nativa, prestativa, serena. Apaixonou – se pelo empresário (Romance).
· Jenna Austen (Ariane) – Intolerante, pilotada avião.

Os personagens e suas características foram pensados de forma a produzir intrigantes conflitos no decorrer da trama. Esta última se desenvolverá da seguinte maneira: Todas oito pessoas, por diferentes motivos, estavam viajando em um avião. Uma forte tempestade gerou uma turbulência fazendo com que o avião caísse em uma ilha deserta na América Central. Eles foram os únicos sobreviventes. Estas pessoas possuem personalidades bastante fortes e cada um, por possuir crenças e ideologias distintas, não conseguem se entender. Hernadez é muito ambicioso e esnobe, por isso desfaz de quase todos outros sobreviventes. Ele culpa Jane, a piloto, pelo acidente, pois a julga incapaz de assumir tal função pelo fato de ser mulher. Austen, por sua vez, é americana e é bastante radical em relação aos muçulmanos, pois os considera, preconceituosamente, como terroristas. Desta forma, ela nunca consegue se entender com Radiijah. A muçulmana, pro sua vez, é a mais sensata do grupo. Dotada de uma fé poderosa, ela não perde a esperança de sair da Ilha e tenta, sempre, a conciliação entre os outros náufragos. Contudo, isto não impede que ela tenha uma forte personalidade. Diferentemente de Radiijah, Úrsula é muito cética, pessimista e sem fé. Não acredita em nada e nem nela mesma. Ela é uma mulher rica, mas sem nenhuma perspectiva de vida, pois não se recuperou ainda da morte do filho e marido durante um assalto. Amargurada, ela sempre causa situações conflitantes com os outros sobreviventes, sobretudo com a nordestina Maria Antonieta. Esta última é uma fazendeira dotada de bom senso de humor e, normalmente, descontrai o grupo. É vítima da xenofobia, por parte de Úrsula e se fere gravemente no acidente, sendo ajudada por Suliã. Ela é uma índia nativa muito prestativa, que utiliza os conhecimentos tradicionais para ajudar os outros náufragos a sobreviver. Ela aprendeu a falar português com Gregório. Ele também foi vítima de um acidente de avião e há mais de 20 anos vive na Ilha. Usou os conhecimentos que possuía para sobreviver e, além de Suliiã tem um amigo: Wilson. Ele é uma bola de couro muito velha, mas que serviu de companhia para Gregório por todo este tempo. Contudo, havia alguém que não via com bons olhos Gregório e, principalmente, Suliã. A renomada doutora Vírginia não admitia a possibilidade do tratamento medicinal feito por Suliã ser útil, afinal, a doutorase considerava melhor do que todos. 
No decorrer da peça, no entanto, os novos náufragos passarão por gradativas transformações. Seguindo os conselhos do introspectivo Gregório e recebendo a ajuda de Suliã eles irão perceber que mais importante do que suas ideologias é a preservação de suas vidas. Assim eles usarão os conhecimentos das etnociências para sobreviver à complicadas situações. Contudo, não serão úteis apenas os conhecimentos da índia nativa, como também será aproveitada toda a bagagem informacional que os sobreviventes tinham, demonstrando que cada um de nós, possui, sim, conhecimento. Este último por sinal, não deve ser classificado como menos ou mais importante, afinal, isto vai depender apenas do uso que fazemos dele.
No dia 18 de maio de 2013, foi realizada uma reunião entre os membros do grupo na casa de Ariane Gomes, às 15hs. Neste dia ainda não havia sido divulgado os elementos que deveriam conter no relatório, logo não obtivemos registros fotográficos. Todos participantes estiveram presentes e foi montado o perfil de cada personagem e organizada a primeira parte da peça.
Também há o contato constante entre os alunos através de um “chat” no Facebook, através do qual eles trocam ideias e opiniões. O intervalo entre uma aula e outra, assim como algum tempo dos intervalos foram utilizados para discutir a peça. 

Relatos individuais: 



Aluna: Ariane Gomes
a) O que você fez ou ajudou na montagem da peça?
Como em todos os momentos que juntamos para elaborar as ideias e contextualizá-las foram em grupos, fica difícil dizer em que minha participação foi exclusiva, porque de certa forma, um ia falando outro concordando e assim ia acrescentando e organizando as coisas. Porém, como tem que falar em que minha participação foi significativa, ajudei na escrita da peça, na formulação dos conteúdos e nas falas e a conclusão do trabalho.

b) Como você avalia o resultado parcial do trabalho?
Bom, até agora, o trabalho está transcorrendo do jeito que nós (o grupo) planejávamos.  Portanto, os resultados já obtidos caminham para um trabalho bem elaborado. Vale esclarecer também que a falta de tempo pode nos prejudicar de alguma forma, porque são muitos estudos (vestibulares, Enem...), mas estamos dando nosso melhor, para apresentar uma peça bem feita.

c) Você acha que alguma coisa poderia ter sido feita para melhorar o resultado, até o momento, alcançado do trabalho?
O for necessário para melhorar o trabalho tentaremos focar nisto e aperfeiçoar. Nossa preocupação era organizar o relatório, uma vez distribuídos às tarefas no grupo, nos restam agora só tempo e criatividade.

d) A explicação do contexto no qual a peça está inserida envolve diversos conceitos pesquisados e discutido em sala. Qual deles você não sabia e aprendeu durante o processo de elaboração da mesma?
Algo que surpreende, são as vastas formas de lidar com somente uma situação, ou seja, como os variados conhecimentos e a ligação entre as culturas e costumes, pode aflorar para um caminho mais virtuoso e respeitável, principalmente pelo fato de que tendo noção do que os outros sabem e as experiências que estes adquiriram durante suas vidas, podem vim a fazer parte da minha vida e ajudar de diversas formas.
Aluna: Carla Brito
a) O que você fez ou ajudou na montagem da peça?
Todo o grupo se reuniu pessoal ou virtualmente para cada componente expor suas ideias. Tal fato, não ocorreu de forma distinta comigo, pois quando pensava em algo socializava com meus colegas da equipe, por meio de sms, do facebook, na escola ou nos encontros que tivemos. Desse modo, minhas ideias assim como as dos demais eram completadas, incrementadas e aprimoradas. E nesse primeiro relatório as tarefas foram divididas, assim eu e Rodrigo ficamos responsáveis pela Introdução. 

b) Como você avalia o resultado parcial do trabalho?
O grupo como um todo, teve um desempenho bastante homogêneo e consistente, assim como cada componente. Essa situação é muito importante para o desenvolvimento de um bom trabalho, quando analisado teoricamente. Afinal, para obter um trabalho de qualidade é necessário que todos tenham se relacionado com muita harmonia. 

c) Você acha que alguma coisa poderia ter sido feita para melhorar o resultado, até o momento, alcançado do trabalho?
Acredito que não, pois todos contribuíram muito para o desenvolvimento do trabalho, todas as ideias foram legais e pertinentes. No entanto, há uma grande diferença entre teoria e prática, pois teoricamente, tudo fica melhor e mais fácil quando está no papel, porém ao ser executado, muitas vezes, não alcança as expectativas desejadas. Para que isso não aconteça com o planejamento da peça é necessário continuar no mesmo vigor dessa etapa do trabalho, ou ainda, entrar num ritmo mais intenso. Contudo, tal freneticidade seria alcançada se tivéssemos apenas o nosso tempo para a realização da peça, algo que não acontece, pois temos outras disciplinas e o mais preocupante: vestibular e ENEM que estão se aproximando e nos deixando, cada vez mais, “uma pilha de nervos”. 

d) A explicação do contexto no qual a peça está inserida envolve diversos conceitos pesquisados e discutido em sala. Qual deles você não sabia e aprendeu durante o processo de elaboração da mesma?
O tema do trabalho é bastante instigante, nos levando a conhecer novos conhecimentos, culturas e muito mais. Trabalhar com os etnoconhecimento é extremamente enriquecedor, pois derruba as ideologias eurocêntricas que foram construídas ao longo dos séculos. Foi muito bom conhecer sobre as diversas ervas medicinais e suas importâncias, principalmente, para os nativos indígenas. Além disso, pelo fato de interpretar uma muçulmana, tive que pesquisar algumas coisas sobre o comportamento dessas mulheres e fiquei bastante surpresa, pois nós de outras religiões têm a ideia de que elas são super submissas e infelizes, claro que muitas vezes isso acontece, porém boa parte das muçulmanas exerce uma ótima profissão, se maquiam, são apaixonadas por modas entre outras descobertas que me deixou surpresa. Mas no final, percebi que elas são muito felizes e a maioria escolhem ter este estilo de vida; não precisa viver no Oriente Médio para ser muçulmana, e sim, entrar no islamismo. Como tem aquela famosa frase “nem todo árabe é muçulmano e nem todo muçulmano é árabe”.
Aluna: Flavia Maria Cerqueira 
a) O que você fez ou ajudou na montagem da peça?
Eu e os outros integrantes do grupo marcamos encontros, nos reunimos e fizemos a montagem da peça, escolhemos os personagens e designamos tarefas a todos. Todos possuíram um papel muito importante, ao decorrer do trabalho, ajudei na montagem dos requisitos pedidos pelos professores na peça, em pesquisas e etc. 

b) Como você avalia o resultado parcial do trabalho?
Iremos obter um bom resultado, afinal estamos nos esforçamos para isso. Estamos sabendo discutir os problemas que surgem durante a construção do mesmo, amigavelmente e  esta sendo produtivo.

c)  Você acha que alguma coisa poderia ter sido feita para melhorar o resultado, até o momento, alcançado do trabalho?
Bem, acredito que poderia sido proposto em uma época que não tivéssemos tão atarefados, com questões do tipo escolares e o vestibular com  preparação para os mesmo. 

d) A explicação do contexto no qual a peça está inserida envolve diversos conceitos pesquisados e discutidos em sala. Qual deles você não sabia e aprendeu durante o processo de elaboração da mesma?
Minha compreensão a cerca do trabalho foi a diversidade cultural, as quais podemos obter grandes informações para melhores concepções adiante a sociedade, e assim termos novas formas conhecimento.
Aluno: Pedro Santos
a) O que você fez ou ajudou na montagem da peça?
Ajudei na criação da trama e criação e desenvolvimento do trabalho

b) Como você avalia o resultado parcial do trabalho?
Estamos bastante contentes e avaliamos que ate onde conseguimos organizar e esta muito interessante e dinâmica 

c) Você acha que alguma coisa poderia ter sido feita para melhorar o resultado, até o momento, alcançado do trabalho?
Acho que não, pois todos se esforçaram para fazer um ótimo trabalho 

d) A explicação do contexto no qual a peça está inserida envolve diversos conceitos pesquisados e discutido em sala. Qual deles você não sabia e aprendeu durante o processo de elaboração da mesma?
Sabia todos, pois foram bastante discutidos em sala de aula.

Aluno: Rodrigo Souza
a) O que você fez ou ajudou na montagem da peça?
Ajudei os demais integrantes do grupo na montagem do atual roteiro da peça, contribuindo com ideias desde a seleção dos personagens, até as falas dos mesmos e o cenário.

b) Como você avalia o resultado parcial do trabalho?
Creio que tendo em vista os nossos encontros e discussões e, o tempo que conseguimos conciliar entre todos do grupo para nos encontrarmos, o trabalho está com um bom resultado, até porque já decidimos pontos importantes como a questão do cenário e já adiantamos praticamente toda a parte inicial da peça.

c) Você acha que alguma coisa poderia ter sido feita para melhorar o resultado, até o momento, alcançado do trabalho?
Talvez um encontro a mais, porém tendo em vista, que todos se esforçaram ao máximo pra conciliar seu tempo em prol de estarmos se reunindo, este não aconteceu por falta de vontade do grupo.

d) A explicação do contexto no qual a peça está inserida envolve diversos conceitos pesquisados e discutido em sala. Qual deles você não sabia e aprendeu durante o processo de elaboração da mesma?
O nome de ervas medicinais, como as que serão utilizadas pela personagem Suyiã, uma índia e a sua utilidade prática para o dia – a – dia, além de conhecer um pouco mais sobre a religião mulçumana, que estará presente na personagem Radijah.

Aluna: Sarah de Oliveira
a) O que você fez ou ajudou na montagem da peça?
Assim como meus outros colegas, compareci à reunião do grupo e, juntos, elaboramos o perfil dos personagens e a primeira parte dela. Fiquei responsável por organizar as nossas ideias e, na elaboração do relatório escrito, discorrer sobre o “Procedimento”.

b) Como você avalia o resultado parcial do trabalho?
O resultado do trabalho está sendo positivo. As ideias, felizmente, estão fluindo bem. O ambiente dentro do grupo é ótimo e resolvemos tudo amigavelmente. Além disso, há a distribuição das tarefas para não sobrecarregar ninguém e há um mútuo respeito entre nós. Aceitamos a ideia do outro assim como as críticas feitas em relação às nossas.

c) Você acha que alguma coisa poderia ter sido feita para melhorar o resultado, até o momento, alcançado do trabalho?
Como eu havia dito, o resultado está sendo positivo. Contudo, estamos muito atribulados e preocupados. Faltando poucos meses para o Vestibular 2013.2 da UEFS e também para o ENEM, nosso objetivo era concentrar nossa atenção para estes processos seletivos e, por isso, nem sempre podemos dedicar muito tempo para as atividades da pela. Estamos muito preocupados com o que está a vir e tensos, e, talvez, isso atrapalhe nosso potencial criativo. Acredito que se fosse em um período mais oportuno, no qual não tivéssemos que dedicar a atenção para os vestibulares e ENEM, o desempenho fosse melhor.

d) A explicação do contexto no qual a peça está inserida envolve diversos conceitos pesquisados e discutido em sala. Qual deles você não sabia e aprendeu durante o processo de elaboração da mesma?
Meu maior aprendizado foi voltado para a importância de preservar os diferentes conhecimentos. O desenvolvimento de um posicionamento crítico a respeito do eurocentrismo, o qual está presente em vários âmbitos sociais, inclusive na formulação de conhecimento de conhecimento. Este último é produzido de diferentes formas, inclusive em nosso cotidiano, embora nem sempre percebamos isso. O grande legado, portanto deixado para mm ate então está voltado para a valorização do conhecimento, pois o que vai definir sua serventia é o uso que fazemos dele.

Aluna: Victória Martins
a) O que você fez ou ajudou na montagem da peça?
Como todos os outros componentes da equipe, estive presente nas reuniões do grupo, onde todos juntos criamos os personagens e criamos o enredo da peça. Fiquei responsável em organizar todas as partes, em estrutura de relatório e revisar o mesmo.

b) Como você avalia o resultado parcial do trabalho?
Por estarmos elaborando a peça entre colegas que possuímos certa afinidade, o resultado do trabalho está sendo positivo. Fatores como a distribuição de tarefas, e a discussão de forma saudável a respeito das ideias, são primordiais para um bom resultado.

c) Você acha que alguma coisa poderia ter sido feita para melhorar o resultado, até o momento, alcançado do trabalho?
Pelo fato de estarmos focados nos futuros processos seletivos, não podemos sempre nos dedicar 100% a esse projeto no momento. 

d) A explicação do contexto no qual a peça está inserida envolve diversos conceitos pesquisados e discutido em sala. Qual deles você não sabia e aprendeu durante o processo de elaboração da mesma?
Durante o processo de elaboração da peça tive uma melhor oportunidade de aprender um pouco mais sobre o preconceito intelectual, visto que a valorização de diferentes culturas é indispensável, logo que a humanidade construiu seus conhecimentos a partir dos desafios necessários a sua sobrevivência, o conhecimento surgiu e foi acumulado em decorrência das experiências vividas. Dessa maneira, cada comunidade tem seus hábitos e costumes, e que o vasto campo de conhecimento que a humanidade possui hoje, é devido a culturas passadas e presentes. Entretanto, muitos não possuem consciência de tal fato.

Aluna: Vitória Paixão
a) O que você fez ou ajudou na montagem da peça?
Contribuir para a realização do trabalho mantendo uma participação ativa. Fui ao encontro marcado assim como todos os membros do grupo. Ajudei na escolha dos personagens e a caracterizá-los. No trabalho escrito fiquei responsável por fazer as bibliografias. Que apesar de poucas contribuíram muito para o enriquecimento do respectivo trabalho.

b) Como você avalia o resultado parcial do trabalho?
Acho que o resultado parcial do trabalho esta sendo muito produtivo, cada pessoa do grupo pode falar o que pensa, mas claro com todo respeito, fazer criticas dar ideias. Enfim todo mundo participa e o ambiente é muito descontraído e a nossa peça particularmente está ficando ótima.

c) Você acha que alguma coisa poderia ter sido feita para melhorar o resultado, até o momento, alcançado do trabalho?
Esta tudo muito produtivo é uma boa oportunidade de trabalhar nosso desempenho em grupo. E nos preparar para as futuras atividades fora da escola. Gostei da ideia da peça, nunca tinha feito e apesar de estarmos um pouco acarretados acho que ta valendo o esforço.

d) A explicação do contexto no qual a peça está inserida envolve diversos conceitos pesquisados e discutido em sala. Qual deles você não sabia e aprendeu durante o processo de elaboração da mesma?
Acho que de novo eu não aprendi muita coisa mas  é sempre bom reforçar nossos conhecimentos sobre a cultura do outro, construir olhares diferentes e menos reduzidos, ate quebrar preconceitos. E é isso que a peça ajuda a amadurecer nossa escrita e aflorar nossa criatividade na arte da interdisciplinaridade.


Conclusão:
	Este trabalho foi interessante para aprendermos ou pelo menos se ter uma noção dos vastos conhecimentos tradicionais presentes no mundo e, principalmente, das comunidades (índios, seringueiros, ribeirinhos, quilombolas, pescadores, etc.) as quais através de seus descendentes, mantêm os costumes próprios de lidar com as situações da vida. Sabermos, portanto, que a conservação e proliferação destas ideias e culturas podem servir de atalho para um melhor entendimento do espaço que nos cerca. Apesar de muitas vezes ocorrerem conflitos quando contrastantes costumes se encontram, como é retratado em nosso trabalho, é necessário que haja o respeito mútuo e que saibamos que o "meu saber, não é melhor nem pior que o saber do outro”.
Propusemos que em nossa peça, deveria conter de forma clara e objetiva, o preconceito existente em relação aos conhecimentos das populações tradicionais e como esta interferência, pode refletir negativamente na construção de um ambiente saudável. Até este momento, refletimos como a sociedade moderna busca esconder estes sensos comuns, mas que de qualquer forma se apropriam destes conhecimentos, ao invés de estimular o interesse da população em investigar e conhecer os verdadeiros donos desta sabedoria. 
Com a peça foi possível também estabelecer uma ligação de harmonia entre os passageiros que estavam quando o avião caiu, e uma vez estabelecida esta relação à troca de valores ajudou na sobrevivência deles na ilha. Isto nos revela como as informações e costumes de uma população passada de geração a geração, naquele momento foi propicio para um bom convívio.
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